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Apresentação

Muitas frutíferas nativas do Cerrado apresentam valor comercial atual ou 
potencial. Entre essas frutíferas, o pequi, a mangaba e a pitaya têm sido 
trabalhadas na Embrapa Cerrados há algumas décadas, tendo como foco o 
desenvolvimento de cultivares e os ajustes nos sistemas de produção. Uma 
etapa básica e de grande importância é a conservação e a caracterização 
de acessos em bancos ativos de germoplasma. Neste trabalho, são apre-
sentadas informações gerais sobre os Bancos Ativos de Germoplasma de 
Pequi, Mangaba e Pitaya na Embrapa Cerrados, com ênfase nos dados de 
passaporte e alguns resultados de avaliações de caracterização dos acessos 
e produção de frutos. As informações e os resultados apresentados fazem 
parte do projeto Banco de Germoplasma de Fruteiras Nativas, componente 
do Portfólio de Recursos Genéticos da Embrapa.

Sebastião Pedro da Silva Neto
Chefe-Geral da Embrapa Cerrados
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Introdução

Muitas frutíferas nativas do Cerrado apresentam valor comercial atual ou po-
tencial (Vieira et al., 2016). Uma etapa básica e de grande importância no 
processo de domesticação e melhoramento genético de espécies vegetais é 
a conservação e a caracterização de acessos em bancos ativos de germo-
plasma e sua consequente caracterização (Faleiro; Junqueira, 2011). Como 
a Embrapa é uma empresa de desenvolvimento tecnológico, os trabalhos 
envolvendo a conservação, a caracterização e o uso de germoplasma de 
frutíferas nativas têm como foco o desenvolvimento de cultivares e os ajustes 
nos sistemas de produção (Faleiro et al., 2015).

Desde a criação da Embrapa Cerrados, os pesquisadores realizam pesqui-
sas com a domesticação de fruteiras nativas incluindo o pequi, a mangaba, 
o baru, o araticum, o araçá, o maracujá, a pitaya e a macaúba, entre outras 
(Junqueira et al., 2008; 2021). Entre essas frutíferas, o pequi, a mangaba e 
a pitaya têm sido trabalhadas na Embrapa Cerrados no âmbito do projeto 
Banco de Germoplasma de Fruteiras Nativas, componente do Portfólio de 
Recursos Genéticos da Embrapa.

Neste trabalho, são apresentadas informações gerais sobre os bancos de ger-
moplasma da Embrapa Cerrados de pequi (Caryocar brasiliense Cambess.) – 
Caryocaraceae; de mangaba (Hancornia speciosa Gomes) – Apocynaceae; e 
de pitaya (Hylocereus spp., Selenicereus spp. e Harrisia sp.) Cactaceae, com 
ênfase nos dados de passaporte e de resultados de avaliação e caracteriza-
ção dos acessos e frutos de mangaba.

Os dados de passaporte compreendem o conjunto de informações de iden-
tidade do acesso. Os principais atributos passam pela forma como foram 
obtidos, a localização e as informações sobre as características básicas do 
acesso, tais como a classificação taxonômica. Esses dados são a porta de 
entrada no sistema de recursos genéticos e, a partir deles, são agregados 
novos dados e, assim, é feito o rastreamento do acesso nos diversos bancos 
ativos de germoplasma (BAGs).
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Banco Ativo de Germoplasma de Pequi

A divulgação cada vez mais frequente das qualidades do pequi como alimento 
tem aumentado consideravelmente o consumo dessa fruta no País (Ribeiro, 
2013). A capilaridade de agroindústrias que processam o pequi em diferentes 
mercados tem feito que estados da federação, que não consumiam pequi, 
passassem a consumir (Ribeiro, 2013). Isso vem ocasionando uma pressão 
intensa sobre a população nativa, provocando erosão genética e matando as 
plantas por esgotamento nutricional, quando o extrativismo é feito sem qual-
quer plano de manejo. Dessa forma, a conservação de acessos e de matrizes 
selecionadas em bancos de germoplasma ex situ, seguidos de um processo 
de domesticação e incentivo ao cultivo de materiais genéticos superiores é, 
sem dúvida, a principal medida para salvar essa espécie da extinção.

O Banco Ativo de Germoplasma de Pequi, estabelecido em janeiro de 1999, 
ocupa uma área de aproximadamente 7,0 ha da Embrapa Cerrados (Figura 1), 
uma das 41 unidades descentralizadas da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária.

Figura 1. Vista parcial do Banco Ativo de Germoplasma de pequi na Embrapa 
Cerrados – Bloco de pequizeiros-anão. 
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Os acessos e as matrizes selecionadas de pequi, provenientes de sementes 
ou a partir da clonagem via enxertia, são cultivados com os seguintes espa-
çamentos: 8,0 m entre plantas e 3,0 m entre fileiras para as variedades de 
porte elevado e de 2,5 m entre plantas por 4 m entre fileiras para pequi-anão .

Informações gerais do BAG de pequi

Nome oficial: Banco Ativo de Germoplasma de Pequi (BGPequi)

Espécie conservada: Caryocar brasiliense

Curador: José Teodoro de Melo

Unidade: Embrapa Cerrados

Localização: Campo Experimental da Embrapa Cerrados, Rodovia BR 020, 
Km 18, Planaltina, DF

Coordenadas geográficas: 15°35’34,42”S e 47°43’53,41”W, 1.020 m de 
altitude

Ano de implantação: os acessos coletados no município de Ingaí, MG; Vila 
Rica, MT; Santa Terezinha, MT; Lagoa da Confusão, TO; Pequizeiro, TO; 
Montes Claros, MG; Ubaí, MG e um acesso em Canarana, MT foram planta-
dos em dezembro de 1999 (Tabela 1). Os demais coletados em Canarana, 
MT, entre 2008 e 2010, foram plantados em 2011.

Espécie(s) conservada(s): estão listados nas Tabelas 1 e 2 os acessos e 
os progênies de pequi com a indicação da respectiva localização geográfica, 
locais de coleta e identificação do acesso na coleção.
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A espécie C. brasiliense. se divide em duas subespécies: (a) C. brasiliense 
brasiliense, que se caracteriza por apresentar os pedúnculos, os pedicelos 
e os folíolos densamente velutinos ou hirsutos e por seus indivíduos serem 
de porte arbóreo; (b) C. brasiliense intermedium (pequi-anão), que apresenta 
folíolos menores e glabrescentes, além de seus indivíduos serem subarbustos 
ou arbustos.

O pequi-anão ocorre em Mato Grosso, São Paulo, Paraná e Minas Gerais 
e difere da subespécie brasiliense nos seguintes atributos: (a) pedicelos 
e pedúnculos glabros ou esparsamente pouco pubérulos; (b) lâminas das 
folhas com a face ventral plana, glabra ou somente esparsamente hirsuta; 
(c) face dorsal esparsamente hirsuta; e (d) menor crescimento com hábito 
subarbustivo (Figuras 2 e 3).

Figura 2. Indivíduo adulto de Caryocar brasiliense (pequi-anão) em seu habitat  em 
Ingaí, MG, área de transição entre Cerrado e Mata Atlântica.
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Figura 3. Indivíduo adulto da subespécie Caryocar brasiliense intermedium (pequizei-
ro-anão), com 20 anos em idade, em  floração no BAG da Embrapa Cerrados.

Banco Ativo de Germoplasma de Mangaba

A mangabeira (Hancornia speciosa) é uma árvore pertencente à família das 
Apocynaceas, encontrada naturalmente no Brasil. Sua distribuição ocorre 
nas regiões Centro-Oeste, Sudeste, Norte e Nordeste, com maior abundân-
cia nas áreas de tabuleiros e baixadas litorâneas do Nordeste, onde se en-
contra quase a totalidade da produção nacional (Sousa et al., 2005). 

O fruto é tipo baga elipsoide  ou esférica; cor amarela ou esverdeada, com ou 
sem pigmentação vermelha; polpa branca, mole e fibrosa, que recobre 2 a 15 
sementes (Figura 4). Em estado de maturação, o fruto tem casca amarelada 
com manchas avermelhadas; é aromático e bastante perecível. As manga-
beiras nativas têm sido muito exploradas e devastadas, principalmente na 
região Nordeste, onde sofre intenso extrativismo, causando forte  erosão ge-
nética (Pinheiro et al., 2001; Jimenez et al., 2015). 

A ameaça de extinção das mangabeiras, especialmente as nativas do bioma 
Cerrado, evidencia a importância da conservação de germoplasma ex situ, 
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além das populações nativas in situ. Neste trabalho, serão mostradas infor-
mações sobre o Banco de Germoplasma da espécie mantido pela Embrapa 
Cerrados em Planaltina, DF.

Figura 4. A mangabeira (Hancornia speciosa Gomez) e seus frutos, produzidos em 
grande quantidade.

Informações gerais do BAG de mangaba

Nome oficial: Banco Ativo de Germoplasma de Mangaba da Embrapa 
Cerrados.

Espécie conservada: Hancornia speciosa idade: Embrapa Cerrados.

Curador: José Teodoro de Melo.

Localização: Campo Experimental da Embrapa Cerrados, Rodovia BR 020, 
Km 18, Planaltina, DF.

Coordenadas geográficas: 15°35’34,42”S e 47°43’53,41”W, altitude 1.020 m.

Ano de implantação: pela seleção em um plantio realizado em dezembro 
de 1999.
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Número de acessos: 15 acessos coletados em Goiás, no município de 
Padre Bernardo, e no Distrito Federal.

Atividades desenvolvidas: conservação ex situ em campo, desenvolvimen-
to de ações para evitar incêndios, bem como capinas e roçagens; caracteri-
zação por meio de descritores morfológicos, fenológicos, características da 
planta e frutos e características físico-químicas dos frutos. 

Descrição de alguns acessos do BAG de mangaba

Os acessos apresentados foram selecionados e incluídos no BAG de manga-
ba em um plantio experimental na Embrapa Cerrados, originário de sementes 
coletadas em populações nativas em Goiás. As informações foram obtidas a 
partir da avaliação de dez folhas e dez frutos de cada acesso. O coefi ciente 
de variação encontra-se entre parêntesis logo depois da medida de largura 
e de comprimento. Abaixo da descrição de cada acesso é mostrado foto da 
face adaxial da folha.

Acesso CPAC MAN-12

Planta com cerca de 3,9 m de diâmetro de copa; 16,2 cm de diâmetro a 20 cm 
do solo; altura de 5,6 m; folhas de cerca de 10,2 cm (25,4) de comprimento 
por 5,4 cm (18,4) de largura (Figura 5). Os frutos medem cerca de 4,7 cm de 
diâmetro longitudinal; 4,6 cm de diâmetro transversal e pesam, em média, 
54,6 g.

Figura 5. Face adaxial da folha do 
acesso CPAC MAN-12.
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Acesso CPAC MAN-13

Planta com cerca de 4,3 m de diâmetro de copa; 11,1 cm de diâmetro a 20 cm 
do solo; altura de 2,0 m; folhas com cerca de 10,8 cm (15,0) de comprimento 
por 6,0 cm (11,1) de largura (Figura 6). Os frutos medem cerca de 4,2 cm de 
diâmetro longitudinal; 40 cm de diâmetro transversal e pesam 38,7 g.

Figura 6. Face adaxial da folha do 
acesso CPAC MAN-13.

Acesso CPAC MAN-14

Planta com cerca de 4,7 m de diâmetro de copa; 14,6 cm de diâmetro a 20 cm 
do solo; altura de 4,3 m; folhas com cerca de 8,26 cm (13,0) de comprimento 
por 3,5 cm (9,2) de largura (Figura 7). Os frutos medem cerca de 4,5 cm de 
diâmetro longitudinal; 4,7 cm de diâmetro transversal e pesam 54,8 g.

Figura 7. Face adaxial da folha do 
acesso CPAC MAN-14.
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Acesso CPAC MAN-15

Planta com cerca de 4,8 m de diâmetro de copa; 14,3 cm de diâmetro a 20 cm 
do solo e altura de 4,0 m; folhas com cerca de 7,4 cm (9,3) de comprimento 
por 3,5 cm (9,4) de largura (Figura 8). Os frutos medem cerca de 4,2 cm de 
diâmetro longitudinal; 4,2 cm de diâmetro transversal e pesam 40,2 g.

Figura 8. Face adaxial da folha do 
acesso CPAC MAN-15.

Acesso CPAC MAN-16

Planta com cerca de 2,9 m de diâmetro de copa; 11,8 cm de diâmetro a 20 cm 
do solo; altura de 3,5 m; folhas com cerca de 11,0 cm (11,9) de comprimento 
por 6,0 cm (12,6) de largura (Figura 9). Os frutos medem cerca de 5,2 cm de 
diâmetro longitudinal; 4,4 cm de diâmetro transversal e pesam 49,9 g.

Figura 9. Face adaxial da folha do 
acesso CPAC MAN-16.
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Acesso CPAC MAN-17

Planta com cerca de 4,5 m de diâmetro de copa; 16,2 cm de diâmetro a 20 
cm do solo; altura de 4,8 m; folhas com cerca de 8,5 cm (6,9) de comprimento 
por 4,7 cm (12,7) de largura (Figura 10). Os frutos medem cerca de 4.8 cm de 
diâmetro longitudinal; 4,2 cm de diâmetro transversal e pesam 44,57 g

Figura 10. Face adaxial da folha 
do acesso CPAC MAN-17.

Acesso CPAC MAN-18

Planta com cerca de 3,5 m de diâmetro de copa; 12,1 cm de diâmetro a 20 cm 
do solo; altura de 4,0 m; folhas com cerca de 10,9 cm (7,7) de comprimento 
por 6,2 cm (14,4) de largura (Figura 11). Os frutos medem cerca de 4,9 cm de 
diâmetro longitudinal; 4,6 cm de diâmetro transversal e pesam 54,3 g

Figura 11. Face adaxial da folha 
do acesso CPAC MAN-18.
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Acesso CPAC MAN-19

Planta com cerca de 5,8 m de diâmetro de copa; 12,4 cm de diâmetro a 20 cm 
do solo; altura de 5,0 m; folhas com cerca de 9,9 cm (16,5) de comprimento 
por 5,1 cm (12,0) de largura (Figura 12). Os frutos medem cerca de 5,4 cm de 
diâmetro longitudinal; 4,7 cm de diâmetro transversal e pesam 54,6 g.

Figura 12. Face adaxial da folha 
do acesso CPAC MAN-19.

Acesso CPAC MAN-20

Planta com cerca de 3,9 m de diâmetro de copa; 14,3 cm de diâmetro a 20 cm 
do solo; altura de 5,6 m; folhas com cerca de 8,8 cm (15,7) de comprimento 
por 5,5 cm (13,7) de largura (Figura 13). Os frutos medem cerca de 4,7 cm de 
diâmetro longitudinal; 5,0 cm de diâmetro transversal e pesam 60,2 g.

Figura 13. Face adaxial da folha 
do acesso CPAC MAN-20.
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Acesso CPAC MAN-21

Planta com cerca de 4,1 m de diâmetro de copa; 12,4 cm de diâmetro a 20 cm 
do solo; altura de 4,8 m; folhas com cerca de 11,1 cm (9,0) de comprimento 
por 5,4 cm (11,4) de largura (Figura 14). Os frutos medem cerca de 4.5 cm de 
diâmetro longitudinal; 4,4 cm de diâmetro transversal e pesam 45,8 g.

Figura 14. Face adaxial da folha 
do acesso CPAC MAN-21.

Acesso CPAC MAN-22

Planta com cerca de 7,3 m de diâmetro de copa; 14,0 cm de diâmetro a 20 
cm do solo; altura de 6,0 m; folhas com cerca de 9,5 cm (4,6) de comprimento 
por 4,7 cm (8,0) de largura (Figura 15). Os frutos medem cerca de 4,8 cm de 
diâmetro longitudinal; 4,4 cm de diâmetro transversal e pesam em 48,5 g.

Figura 15. Face adaxial da folha 
do acesso CPAC MAN-22.
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Acesso CPAC MAN-23

Planta com cerca de 3,5 m de diâmetro de copa; 16,2 cm de diâmetro a 20 cm 
do solo; altura de 4,5 m; folhas com cerca de 11,3 cm (9,7) de comprimento 
por 5,2 cm (5,9) de largura (Figura 16). Os frutos medem cerca de 4,6 cm de 
diâmetro longitudinal; 4,2 cm de diâmetro transversal e pesam em 43,0 g.

Figura 16. Face adaxial da folha 
do acesso CPAC MAN-23.

Acesso CPAC MAN-24

Planta com cerca de 4,3 m de diâmetro de copa; 11,1 cm de diâmetro a 20 cm 
do solo; altura de 2,0 m; folhas com cerca de 11,8 cm (5,0) de comprimento 
por 5,2 cm (8,1) de largura (Figura 17). Os frutos medem cerca de 4,5 cm de 
diâmetro longitudinal; 4,4 cm de diâmetro transversal e pesam em 42,0 g.

Figura 17. Face adaxial da folha 
do acesso CPAC MAN-24.
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Banco Ativo de Germoplasma de Pitaya

A pitaya é uma fruta conhecida mundialmente como Dragon Fruit ou Fruta-
do-Dragão, que pertence à família Cactaceae, a qual possui aproximadamen-
te cem gêneros e 1,5  mil espécies, originadas da América (Barthlott; Hunt, 
1993). O Cerrado brasileiro pode ser considerado um centro de dispersão de 
espécies nativas e naturalizadas de pitayas, que são encontradas vegetan-
do naturalmente em maciços rochosos, troncos de árvores, solos arenosos, 
campos rupestres e em áreas de transição com outros biomas brasileiros 
(Junqueira et al., 2002; 2010a).

Existem diferentes espécies cultivadas que são referidas como pitayas, o que 
torna muito complexas a taxonomia e classificação botânica. A taxonomia das 
pitayas tem sido alvo de muitas controvérsias e revisões dos gêneros e espé-
cies ao longo do tempo. Na revisão mais recente de Korotkova et al. (2017), 
com base em filogenia molecular, a tribo Hylocereeae é composta por oito 
gêneros (Acanthocereus, Aporacactus, Disocactus, Epiphylium, Kimmachia, 
Pseudorhipsalis, Selenicereus e Weberocereus), sendo as espécies mais im-
portantes das pitayas do ponto de vista comercial classificadas dentro do gê-
nero Selenicereus: S. undatus, S. costaricenses, S. polyrhizus, S. setaceus e  
S. megalanthus. Antes dessa revisão, as espécies S. undatus, S. costaricenses 
e S. polyrhizus eram classificadas como do gênero Hylocereus.

Os frutos das pitayas podem apresentar características diversificadas de acor-
do com a espécie, entre as quais são mais conhecidas a Selenicereus unda-
tus sin. Hylocereus undatus (Haw.) Britton & Rose (frutos com casca verme-
lha e polpa branca); Selenicereus costaricensis sin. Hylocereus costaricensis 
Britton & Rose (frutos com casca vermelha e polpa vermelha); Selenicereus 
megalanthus (K.Schum. ex Vaupel) Moran (frutos com casca amarela com 
espinhos e polpa branca); e Selenicereus setaceus (Salm-Dyck ex DC.) A. 
Berger ex Werderm. (frutos com casca vermelha com espinhos e polpa bran-
ca) (Figura 18).
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Figura 18. Diversidade de frutos de diferentes espécies de pitaya do BAG da Embrapa 
Cerrados: (a) Selenicereus megalanthus; (b) Selenicereus setaceus; (c) Selenicereus 
undatus sin. Hylocereus undatus; (d) Selenicereus costaricensis sin. Hylocereus cos-
taricensis; (e, f) Harrisia sp. Barras de 5 cm.
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Informações gerais do BAG de pitaya

Nome oficial: Banco Ativo de Germoplasma de Pitaya (BAGPitaya).

Espécies conservadas: Selenicereus undatus sin. Hylocereus undatus 
(Haw) Britton & Rose;Selenicereus costaricensis sin. Hylocereus costaricensis 
Britton & Rose; Selenicereus setaceus (Salm-Dyck ex DC.) A. Berger ex 
Werderm.; Selenicereus megalanthus (K. Schum. ex Vaupel) Moran; Harrisia 
sp. e híbridos interespecíficos.

Unidade: Embrapa Cerrados.

Curador: José Teodoro de Melo.

Localização: Campo Experimental da Embrapa Cerrados, Rodovia BR 020, 
Km 18, Planaltina, DF.

Coordenadas geográficas: 15°35’34,42”S e 47°43’53,41”W, altitude 1.030 m.

Ano de implantação: 1996.

Histórico do número de acessos e o processo de 
caracterização e uso dos recursos genéticos

A implantação do BAG, em 1996, foi feita a partir de acessos coletados nas 
regiões Centro-Oeste e Sudeste, especialmente, no bioma Cerrado e em 
ecótonos, em fitofisionômias como Cerrado rupestre, Cerrado típico, Serras, 
e em Matas de galeria, também em muros de fazendas antigas e em áreas 
urbanas de cidades históricas de Minas Gerais e Goiás. Ainda na década de 
1990, o BAG foi enriquecido com materiais doados por voluntários, na maioria 
por agricultores e por colecionadores e adquiridos em mercados brasileiros. 

Em 2004, o BAG tinha 256 acessos, os quais passaram por um processo de 
caracterização agronômica, permitindo a seleção de seis genótipos geneti-
camente superiores de Hylocereus undatus, sete genótipos de Selenicereus 
setaceus, quatro de Hylocereus costaricensis, quatro de Selenicereus  
megalanthus (Faleiro et al., 2021).

Atualmente, o BAG conta com 13 grupos de acessos mantidos ex situ (Figura 
19), mas a maioria dos acessos das espécies nativas ainda está conserva-
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da in situ, apesar do aumento da frequência de incêndios em seus habitats. 
Os 13 grupos de acessos são conservados com as seguintes identificações: 
(CPAC PY-02, CPAC PY-03, CPAC PY-04, CPAC PY-05, CPAC PY-06(1), 
CPAC PY-06(2), CPAC PY-06(3), CPAC PY-06(4), CPAC PY-06(5), CPAC PY-
06(6), CPAC PY-06(7), CPAC PY-06(8), CPAC PY-06(9), CPAC PY-06(10), 
CPAC PY-06(11), CPAC PY-06(12), CPAC PY-06(13), CPAC PY-06(14), CPAC 
PY-06(15), CPAC PY-06(16), CPAC PY-06(17), CPAC PY-06(18), CPAC PY-
06(19), CPAC PY-06(20), CPAC PY-07, CPAC PY-08, CPAC PY-09, CPAC 
PY-10, CPAC PY-11, CPAC PY-12, CPAC PY-13, CPAC PY-01(1), CPAC PY-
01(2), CPAC PY-01(3), CPAC PY-01(4), CPAC PY-01(5).

Figura 19. Banco Ativo de Germoplasma de Pitaya da Embrapa Cerrados em agosto 
de 2020 (a) e em novembro de 2020 (b, c).
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Junqueira et al. (2010a), no Laboratório de Genética e Biologia Molecular 
da Embrapa Cerrados, realizaram um trabalho para verificar a diversidade 
genética molecular de 13 acessos de pitayas mantidas no BAG. Os resulta-
dos mostraram que as distâncias genéticas entre os 13 acessos de pitaya 
variaram entre 0,088 e 0,848. O acesso que mais diferenciou dos demais foi 
o procedente de Unaí, MG (pitaya oval sem espinhos, Harrisia sp.), que apre-
sentou distância genética média de 0,675 em relação aos demais acessos. A 
partir da análise de agrupamento realizada com base nas distâncias genéti-
cas, subdividiram-se os 13 acessos em, pelo menos, sete grupos de simila-
ridade genética, sendo dois grupos dentro da espécie S. setaceus; dois gru-
pos pertencentes à espécie H. undatus; um grupo dentro de S. megalanthus; 
e dois grupos com taxonomia desconhecida. 

Dando continuidade a este trabalho, Junqueira et al. (2010b) realizaram outro 
estudo sobre a variabilidade genética de 16 acessos de pitayas da espécie  
H. undatus, mantidos no BAG da Embrapa Cerrados, apresentando diferen-
tes características fenotípicas relacionadas especialmente à produtividade. 
Os resultados mostraram que, mesmo dentro da mesma espécie, há variabi-
lidade genética entre plantas com produções diferentes. As distâncias genéti-
cas entre os 16 acessos de pitaya variaram entre 0,006 e 0,148, ressaltando 
a importância das técnicas moleculares como instrumentos auxiliares na se-
leção de matrizes.

A partir da variabilidade genética conservada e caracterizada no Banco Ativo 
de Germoplasma de Pitaya, a Embrapa e parceiros desenvolveram as primei-
ras cultivares de pitaya por meio de trabalho de seleção clonal e recombina-
ção intra e interespecífica, visando características como alta produtividade, 
características físicas e químicas dos frutos (Lima et al., 2013a; 2013b), re-
sistência a doenças, autocompatibilidade, precocidade e adaptabilidade. As 
cinco cultivares desenvolvidas estão sendo validadas em todas as regiões 
do Brasil. São duas cultivares da espécie S. undatus sin. H. undatus (pitaya 
vermelha de polpa branca – BRS LC e BRS LZC), um híbrido de S. undatus 
e S. costaricensis (pitaya vermelha de polpa vermelha – BRS GC), uma da 
S. setaceus (minipitaya do Cerrado – BRS MPC), uma da S. megalanthus 
(pitaya amarela – BRS AC) (Faleiro et al., 2021).
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